
		

		

		
			Apresentação

			A longa temporalidade da teologia cristã compõe um acervo rico e complexo que desafia a apreensão e a compreensão do estudioso atual. A pluralidade de contextos, modelos teórico-metodológicos e de autores que escreveram essa história oferece as matrizes do que foi sendo institucionalizado como doutrina das tradições cristãs, como referência de reflexão teológica e como prática curricular nas escolas dedicadas ao estudo das questões de fé. Como é próprio das ciências hermenêuticas, os acervos históricos de uma área de conhecimento ou de uma disciplina disponibilizam paradigmas diversos que permanecem em pleno uso no decorrer do tempo. Longe de compor-se com um único paradigma, essas ciências preservam seus clássicos na mesma grandeza daqueles construídos na contemporaneidade.

			No caso da gramática teológica, a circularidade hermenêutica entre passado e presente adquire dinâmicas particulares, na medida em que a tradição se mostra como normatividade, o que exige, de uma parte, a consideração de seus valores e, de outra, a retomada permanente das fontes de onde ela nasce e a relevância dos contextos onde é transmitida. A tradição viva não significa um depósito fixo do passado reproduzido de modo intacto no presente, mas, antes, uma realidade que se vivencia como experiência de fé em uma comunidade concreta que busca compreender sua natureza e missão em cada contexto presente. A teologia insere-se nessa dinâmica como reflexão que faz o discernimento do passado a partir do presente e do presente a partir do passado; é serva dos sinais dos tempos, onde e quando a Palavra se faz presente como verdade que julga a história. Como bem expressou o Papa Francisco, o depósito da fé dialoga sempre com o depósito da vida. Um sem o outro torna a reflexão da fé sem a seiva de suas fontes ou sem o solo fecundo do presente.

			As abordagens milenares da teologia a colocam em um lugar epistemológico tão complexo quanto legítimo no fluxo da temporalidade que compôs o cristianismo com suas variadas feições, com as tradições teóricas e escolares do Ocidente e com as próprias instituições ocidentais. Assim enraizada, a teologia, com suas teologias, expressa o que as Igrejas e a própria sociedade pensaram sobre si mesmas, sobre a vida em comum, sobre os conhecimentos e sobre os destinos dos seres humanos. Assim recebida em nossos dias, permanece pensando as Igrejas, a sociedade e as ciências, e, ao mesmo tempo, pensando em diálogo com cada uma dessas realidades.

			O conjunto de Vocabulários Teológicos que compõe a presente Coleção quer ser uma ferramenta básica que permita aos estudantes e estudiosos apreender o que cada época e modelos teológicos ofereceram e oferecem como modo distinto de pensar a fé. A cada volume os autores disponibilizam o que consideram essencial para entender os referidos paradigmas (escola ou autor), em verbetes sucintos e didáticos. Como todo elenco vocabular, este traz a marca dos limites das escolhas sempre feitas a partir de pressupostos epistemológicos, assim como da provisoriedade inerente a toda formulação.

			Paulinas Editora agradece os colaboradores e celebra a maturidade acadêmica de suas composições. Com medo e fascínio, adentra a longa temporalidade das formulações teológicas e arrisca mapeá-la conceitual e didaticamente em cada um dos volumes que vem a público.

			

			Os autores do presente volume nos brindam com o mapeamento da teologia católica no século XIX. Jorge Miguel Acosta e Wagner L. Sanchez elencaram um conjunto de verbetes que facilita a compreensão dessa fase da teologia, marcada pelo receio em relação às mudanças modernas que impactavam o pensamento católico ancorado na velha tradição escolástica e no antigo regime em franco desmoronamento. A temática compõe um par simétrico com o volume anterior, que versou sobre a teologia protestante da mesma época. Ambos evidenciam as reações da consciência cristã perante o mundo moderno, que retirava gradativamente das mãos das Igrejas cristãs a hegemonia de um pensamento pautado na verdade revelada. A verdade teológica busca os modos de sobrevivência, reação e acomodação em um regime epistemológico marcado por rupturas incessantes. Se, por um lado, o século XIX mostra uma teologia que reage às mudanças do pensamento e das ciências modernas, mostra, por outro, os primeiros passos de uma reação criativa que se desdobrará de forma vigorosa no século XX. Trata-se de um século que reafirma modelos teológicos do passado, no caso católico, os modelos escolásticos e tridentino, e, a partir desses, busca respostas seguras e viáveis para a tradição católica.

			A teologia católica no século XIX adquire hoje importância particular, tendo em vista o avanço das tendências e dos grupos tradicionalistas dentro da Igreja Católica que adotam como fontes precisamente o que foi formulado e oficializado pelo magistério daquele século. As inseguranças que brotam do medo da dispersão e do relativismo na cultura plural atual impulsionam voltas a modelos do passado: a uma unidade e ordem seguras que oferecem verdades perenes. O pontificado de Pio IX revela o epicentro da afirmação de uma verdade segura em oposição direta às verdades modernas. A afirmação da verdade infalível oferecia aos católicos o porto seguro da fé e da unidade que já perdera sua vitalidade no mundo moderno. A relação direta entre crise e segurança compõe as dinâmicas políticas e religiosas de ontem e de hoje. O retrato dessa estratégia no século XIX da Igreja Católica pode iluminar os nossos dias e contribuir com o discernimento da verdade da fé em meio aos processos sociais, políticos e religiosos que tomam forma na era digital. O presente volume relembra, mais uma vez, que a teologia é produzida como paradigmas plurais em cada contexto histórico e como processo de renovação permanente.

			João Décio Passos

		


		
			

			Introdução

			O final do século XVIII trouxe para a Igreja Católica Romana o maior desafio desde a Reforma Protestante no início do século XVI: a Revolução Francesa e materialização da modernidade; um processo que há muito se apresentara no continente europeu. A Revolução Científica, entre os séculos XVI e XVII, já havia mostrado que as verdades e a explicações do mundo impostas pela religião não se sustentavam ante uma análise dos fenômenos do mundo e do cosmos seguindo os crivos da razão; definitivamente a Terra não era o centro do universo, e as explicações para o funcionamento do mundo material apresentadas pela religião não se sustentavam diante dos experimentos. A explicação mágica do universo foi substituída por uma teoria na qual a matéria é governada por esquemas determinísticos com regras invioláveis, passíveis de serem entendidas pela razão; o conhecimento do mundo natural tornou-se uma compreensão concreta do mundo perceptível, que podia ser expressa essencialmente em fórmulas matemáticas.

			Por sua vez, o Iluminismo filosófico e literário contrapôs ao pensamento religioso o empirismo e o racionalismo. O primeiro negou haver diferenças substanciais entre conhecimento sensível e inteligível, colocando nos sentidos a única fonte de nossa compreensão, afastando ideias inatas e promovendo o método experimental; o segundo entendeu o conhecimento racional como um valor absoluto. Os dois sistemas admitiam a razão como único critério de verdade. Ao lado da razão, a confiança na natureza humana também era um pressuposto do Iluminismo. O ser humano seria por natureza bom – o bom selvagem –, não estando corrompido pelo pecado, e dessa forma não precisava da redenção que viria do perdão divino; o pecado original perdeu seu sentido, liberando o ser, naturalmente bom, para buscar sua felicidade. A corrupção nasceria a partir de leis ruins, nascidas de falsos princípios. Essa confiança gerou um otimismo generalizado de que uma nova fase da história humana estaria nascendo.

			Ao lado desses fenômenos, e, em certa medida, devido a eles, os séculos XVI e XVIII apresentaram o surgimento e o crescimento do liberalismo, um fenômeno histórico que se manifestou na Idade Moderna, que teve seu epicentro na Europa, demarcado a partir das balizas colocadas pela Revolução Gloriosa (1688-1689) na Inglaterra e pela Revolução Francesa (1879-1815), que garantiram a ascensão da burguesia enquanto classe social, e seu domínio e hegemonia, impondo mecanismos de organização do Estado, como a monarquia parlamentar constitucional, que garantiram seu controle sobre as demais classes. O Estado surgido do processo revolucionário garantiu os direitos do indivíduo contra o poder político, ampliando as formas de representação política e, definitivamente pondo fim ao regime absolutista. No campo das ideias, o liberalismo também pregava a defesa radical do indivíduo, único real protagonista da vida ética e econômica contra o Estado e a sociedade, mas também a aversão à existência de toda e qualquer sociedade intermediária entre o indivíduo e o Estado.

			A eclosão da Revolução Francesa pôs fim não só ao Absolutismo, mas fez eclodir todas as contradições que se acumulavam há três séculos, desde Reforma Protestante, afastando a metafísica da política e da gestão dos negócios do Estado, e a expulsando da esfera das evidências comuns pela razão, e tem seu espaço ocupado pela ciência.

			

			Assim, a Igreja Católica Romana assistiu ao início do século XIX estarrecida, assombrada. Sua identificação com o Absolutismo, o ancient régime, especialmente o francês, era profunda; durante o processo revolucionário, os bens e as, muitas, terras da Igreja Católica Romana foram confiscadas, religiosos foram presos, exilados e mortos, igrejas foram destruídas. Se já não bastassem os males enfrentados pela Igreja Católica Romana, ela ainda assistiu à prisão, por tropas francesas, e ao exílio de dois papas, Pio VI e Pio VII, sendo que o primeiro morreu no degredo sem nunca ter voltado a Roma.

			A restauração em 1815, durante o Congresso de Viena, devolveu o trono papal a Pio VII, que, assim como seus cardeais, voltou a Roma traumatizado, enxergando todas as transformações advindas da Revolução Francesa e as Guerras Napoleônicas como a síntese de todo o mal do mundo. O liberalismo político, nascido a partir do processo revolucionário, passou a ser entendido como uma grande conspiração contra a Igreja Católica Romana, representando tudo o que havia de errado com o mundo moderno; o novo derrubara a “ordem correta da sociedade” e fizera com que outros valores passassem a orientar a vida das pessoas. Para o papado, e parte considerável da Igreja Católica Romana, o liberalismo significava subversão social e política e caos.

			O conjunto dos valores liberais foi profundamente atacado pelos pensadores católicos ultraconservadores, que apontavam o liberalismo como a deterioração da grandeza medieval, da grandeza de uma religião, do cavalheirismo, das corporações, dos feudos e dos mosteiros; uma Idade Média idealizada na qual o coletivo se sobrepunha ao indivíduo. A crítica e a resistência às transformações de seu tempo, mesmo que indiretamente, influenciaram as ações e reações do papado, que, resumindo o processo histórico à luta do bem contra o mal, construiu uma teodiceia enxergando ao longo de todo o século XIX conspirações anticatólicas, promovidas por racionalistas, judeus, maçons, liberais, socialistas, comunistas e anarquistas. Na percepção da hierarquia católica, se a bondade de Deus criara a Igreja Católica Romana, os ataques contra ela representavam o mal em seu estado puro.

			Ao longo do século XIX, seis pontífices – Pio VI, Pio VII, Leão XII, Pio VIII, Gregório XVI e Pio IX – sofreram as consequências das transformações históricas desencadeadas a partir de 1789 e erigiram seus papados sobre bases conservadoras, construindo uma eclesiologia que legitimava o caráter confessional da Igreja Católica Romana, sua hierarquia, autoridade e poder secular, passando ao largo de temas propriamente teológicos. A Igreja Católica Romana como um todo, incluindo aí a grande maioria do clero, assim como seus intelectuais leigos, recusou-se enfrentar as transformações de seu tempo, tomando-as a partir de uma visão pautada pelo tradicionalismo, que gradativamente se converteu em um conservadorismo extremado. O estudo desse período histórico é fundamental para compreendermos, inclusive, as raízes do integralismo tão presente em muitos grupos católicos de ultradireita atualmente.

			Este Vocabulário Teológico buscou destacar alguns dos elementos que compuseram a reação da Igreja Católica Romana ante as transformações que aconteciam em toda a sociedade e repercutiam em seu seio. Nesse contexto, o papado e teólogos que se identificavam com a teologia oficial elaboraram aquilo que podemos denominar de “teologias antimodernas” para legitimar a reação católica à modernidade. 

			Este vocabulário não é, de forma nenhuma, exaustivo, podendo a ele serem acrescidos inúmeros outros temas também relevantes; porém representa uma contribuição para uma visão panorâmica do clima social, político e, sobretudo, teológico presente no início do liberalismo. O que este Vocabulário pretende é apresentar algumas chaves de leitura para permitir ao leitor compreender como o pensamento católico, no século XIX, se constituiu em um instrumento de combate do papado e de setores da Igreja Católica Romana contra o novo cenário histórico onde a instituição perdeu o lugar que lhe era de direito na cristandade medieval.

			Jorge Miguel Acosta Soares
Wagner Lopes Sanchez
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